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Resumo: O trabalho analisa como a adoção da energia fotovoltaica influencia as dinâmicas de produção, 
comercialização e consumo de alimentos em sistemas agrofamiliares, com ênfase nas cadeias curtas de 
comercialização e redes territoriais. Por meio de revisão narrativa da literatura, realizada entre novembro e 
dezembro de 2025 nas bases SciELO e Web of Science, foram utilizados descritores combinados como 
"agricultura familiar + energia fotovoltaica + mercados alimentares" e "cadeias curtas + energia solar", 
articulando referenciais da sociologia dos mercados alimentares, estudos sobre agricultura familiar e pesquisas 
sobre energia renovável no meio rural. Os principais resultados revelam que a energia fotovoltaica atua em duas 
dimensões complementares nos sistemas agrofamiliares. Na dimensão material, reduz custos energéticos, 
viabiliza refrigeração constante, processamento mínimo e conservação de produtos, fortalecendo a regularidade 
da oferta, agregação de valor e inserção em canais como feiras livres, cestas de alimentos e mercados 
institucionais. Na dimensão simbólica, incorpora-se como atributo de qualidade e sustentabilidade nas narrativas 
de produtos locais, reforçando relações de confiança e fidelização de consumidores conscientes em mercados de 
proximidade. Contudo, os benefícios são limitados por desigualdades de acesso à tecnologia, dependência de 
crédito rural e assistência técnica, além de barreiras econômicas no consumo que restringem a valorização desses 
atributos a nichos específicos. Conclui-se que a energia solar pode funcionar como vetor estratégico para cadeias 
curtas agroalimentares, desde que articulada a políticas públicas que democratizam o acesso e promovam 
sistemas alimentares sustentáveis. Por ser uma revisão teórica, aponta caminhos para pesquisas empíricas que 
investiguem essas interações em contextos territoriais específicos, contribuindo para o desenvolvimento rural 
sustentável. 
Palavras-chave: Energia Fotovoltaica; Agricultura Familiar; Cadeias Curtas; Mercados Agroalimentares  
 
Abstract: This study analyzes how the adoption of photovoltaic energy influences production, 
commercialization, and consumption dynamics of food in family farming systems, with emphasis on short 
commercialization chains and territorial networks. Through a narrative literature review conducted between 
November and December 2025 in SciELO and Web of Science databases, combined descriptors such as "family 
farming + photovoltaic energy + food markets" and "short chains + solar energy" were used, integrating 
frameworks from the sociology of food markets, family farming studies, and research on renewable energy in 
rural areas. The main results reveal that photovoltaic energy operates in two complementary dimensions within 
family farming systems. In the material dimension, it reduces energy costs, enables constant refrigeration, 
minimal processing, and product conservation, strengthening supply regularity, value aggregation, and insertion 
into channels such as free fairs, food baskets, and institutional markets. In the symbolic dimension, it is 
incorporated as a quality and sustainability attribute in local product narratives, reinforcing trust relationships 
and loyalty among conscious consumers in proximity markets. However, benefits are limited by inequalities in 
technology access, dependence on rural credit and technical assistance, as well as economic barriers in 
consumption that restrict the valorization of these attributes to specific niches. It is concluded that solar energy 
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can function as a strategic vector for short agrofood chains, provided it is articulated with public policies that 
democratize access and promote sustainable food systems. As a theoretical review, it points to paths for 
empirical research investigating these interactions in specific territorial contexts, contributing to sustainable rural 
development. 
Keywords: Photovoltaic Energy; Family Farming; Short Chains; Agrofood Markets 
 
1. Introdução  

O processo de transição energética no meio rural vem se tornando uma necessidade, 

sendo a energia fotovoltaica uma fonte alternativa sustentável e um eixo estratégico para os 

debates relacionados ao desenvolvimento sustentável, sobretudo em contextos nos quais a 

agricultura familiar desempenha papel central na produção de alimentos e na organização dos 

mercados locais. Estudos indicam que a adoção de tecnologias que utilizam essa energia pode 

contribuir para enfrentar desafios relacionados ao acesso, ao custo e à estabilidade do 

fornecimento de energia em unidades familiares de produção, especialmente aquelas afastadas 

de grandes centros, com potencial para impactar diretamente a dinâmica produtiva, comercial 

e de inserção em mercados desses sistemas agroalimentares, sobretudo em cadeias curtas e 

circuitos de proximidade (Nascimento et al., 2024; Oliveira; Araújo Filho, 2021). 

A utilização de energia fotovoltaica em pequenas agroindústrias que contemplem a 

produção familiar possibilita adentrar diversas dimensões estratégicas e pode reconfigurar a 

organização da produção, a regularidade da oferta, as condições de conservação e 

processamento de alimentos, bem como as estratégias de inserção em mercados, 

especialmente aquelas baseadas em cadeias curtas e redes de proximidade. Nesse sentido, há 

um processo de fortalecimento dos canais que realizam a comercialização de cadeias curtas e, 

ao mesmo tempo, buscam aproximar produtores e consumidores finais, tendo como exemplo 

as feiras livres, os grupos de consumo, as cestas de alimentos, os mercados institucionais e 

outras formas de cadeias agroalimentares curtas, frequentemente articuladas em redes 

territoriais e redes agroalimentares alternativas (Nascimento et al., 2024; Ferreira et al., 2025; 

Schneider; Ferrari, 2015; Gazolla; Schneider, 2017). 

A literatura aponta que os arranjos na organização da agricultura familiar são respostas 

ao processo de mercantilização ampliada dos sistemas alimentares e à dominância de circuitos 

longos e anônimos, buscando reconstruir relações de proximidade, reconhecimento e 

confiança no entorno dos alimentos e de seus modelos de produção e comercialização. Assim, 

a agricultura familiar é entendida não apenas como um segmento produtivo, mas como um 

agente de relevância na construção de mercados e na promoção de sistemas alimentares 

sustentáveis (Schneider; Escher, 2011; Antunes et al., 2019). 
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Neste cenário, surgem questões analíticas que articulam energia, mercados e consumo, 

especialmente no que diz respeito a como a utilização de energia fotovoltaica pode influenciar 

as dinâmicas de mercado e o consumo de alimentos em sistemas agrofamiliares inseridos em 

cadeias curtas de comercialização e redes territoriais, em que a proximidade, a confiança e a 

construção social da qualidade são dimensões centrais. Outro ponto relevante é a forma como 

essa tecnologia dialoga com as diferentes dimensões da sustentabilidade econômica, 

ambiental e social desses mercados, considerando tanto a redução de custos quanto o 

fortalecimento da autonomia dos agricultores e a contribuição para sistemas alimentares de 

baixo impacto ambiental e padrões de consumo mais responsáveis (Nascimento et al., 2024; 

Gazolla; Schneider, 2017). 

Portanto, o objetivo deste trabalho é analisar como a adoção da energia fotovoltaica 

influencia as dinâmicas de produção, comercialização e consumo de alimentos em sistemas 

agrofamiliares, com ênfase nas cadeias curtas de comercialização e redes territoriais. 

 

2. Revisão da Literatura  

A literatura recente sobre energia fotovoltaica na agricultura familiar tem destacado o 

potencial dessa tecnologia para reduzir custos energéticos, ampliar a autonomia produtiva e 

fortalecer práticas mais sustentáveis no meio rural (Silva, 2022). Estudos apontam que a 

adoção de sistemas fotovoltaicos pode melhorar as condições de produção em propriedades 

familiares, viabilizando o uso de equipamentos como refrigeração, irrigação, bombeamento 

de água e processamento de alimentos, além de contribuir para maior estabilidade no 

fornecimento de energia e para o aproveitamento econômico da atividade agrícola (Francisco, 

2024). 

No campo da agricultura familiar e dos mercados alimentares, a literatura enfatiza que 

os mercados não são apenas espaços de troca econômica, mas construções sociais permeadas 

por relações de confiança, normas, valores e arranjos institucionais (Lopes, 2019). Nesse 

sentido, feiras livres, cestas de alimentos, vendas na propriedade, grupos de consumo e 

mercados institucionais aparecem como canais importantes de comercialização, especialmente 

quando articulados a cadeias agroalimentares curtas e redes territoriais (Cassol, Deggerone e 

Schneider, 2024). 

Os estudos sobre cadeias curtas e redes agroalimentares alternativas mostram que a 

valorização da origem dos alimentos, a redução de intermediários e a proximidade entre 

produtores e consumidores são elementos centrais para a reorganização dos sistemas 
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agroalimentares. Essa literatura também indica que a construção social da qualidade, a 

confiança e a identidade territorial dos produtos desempenham papel decisivo na consolidação 

desses mercados, especialmente na agricultura familiar (Gazolla e Schneider, 2017). 

A articulação entre energia fotovoltaica e mercados alimentares ainda aparece de 

forma relativamente recente na literatura, mas já há indícios de que a energia renovável pode 

influenciar diretamente a comercialização e a agregação de valor (Nascimento, 2024). Ao 

melhorar a conservação e o beneficiamento dos alimentos, a energia solar pode favorecer a 

regularidade da oferta, ampliar o tempo de exposição dos produtos e contribuir para que a 

agricultura familiar se insira de maneira mais consistente em circuitos curtos de 

comercialização e em mercados que valorizam sustentabilidade e qualidade (Pereira, 2024). 

Essa revisão da literatura sustenta que a energia fotovoltaica não deve ser 

compreendida apenas como solução técnica, mas como elemento capaz de interferir nas 

dinâmicas de mercado e consumo, justificando a análise desenvolvida neste trabalho (Gazolla; 

Schneider, 2017; Silva et al., 2022). 

Dessa forma, a revisão da literatura permite sustentar que a energia fotovoltaica não 

deve ser compreendida apenas como uma solução técnica para a infraestrutura rural, mas 

como um elemento capaz de interferir nas dinâmicas de produção, comercialização e consumo 

nos sistemas agrofamiliares.  

 

3. Metodologia 

Este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa, de caráter 

exploratório e abordagem bibliográfica, desenvolvida a partir de uma revisão narrativa da 

literatura sobre energia fotovoltaica, agricultura familiar, mercados alimentares e cadeias 

curtas de comercialização. A revisão narrativa caracteriza-se pela síntese interpretativa de 

estudos teóricos e empíricos, sem a adoção de protocolos sistemáticos rígidos, privilegiando a 

análise crítica e a articulação conceitual dos trabalhos selecionados (Rother, 2007; Baumeister 

& Leary, 1997; Gil, 2008). 

Essa opção metodológica permite maior flexibilidade na articulação de referenciais da 

sociologia dos mercados, da agricultura familiar e dos estudos sobre energia renovável, em 

consonância com abordagens consolidadas em pesquisas qualitativas sobre alimentação, 

mercados e desenvolvimento rural (Canesqui, 2009; Antunes et al., 2019). 

A revisão foi realizada entre novembro e dezembro de 2025, utilizando as bases de 

dados Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Web of Science (WoS). A busca 
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bibliográfica fundamentou-se em descritores em português combinados, incluindo: 

"agricultura familiar" + "energia fotovoltaica" + "mercados alimentares"; "cadeias curtas de 

comercialização" + "energia solar"; "redes agroalimentares alternativas" + "agricultura 

familiar"; "sistemas agroalimentares sustentáveis" + "energia renovável no meio rural" (Gil, 

2008). 

Por se tratar de uma revisão de literatura de natureza teórica, não foram realizadas 

entrevistas, aplicação de questionários ou observações de campo. A análise baseou-se na 

comparação, aproximação e contraste entre diferentes contribuições presentes na literatura, 

com o objetivo de identificar convergências, divergências e lacunas de pesquisa, 

especialmente no que diz respeito à articulação entre energia fotovoltaica e as dinâmicas de 

mercado e consumo em sistemas agrofamiliares (Rother, 2007; Baumeister & Leary, 1997). 

A seleção dos estudos priorizou trabalhos que abordassem simultaneamente os eixos 

temáticos da energia renovável e dos mercados agroalimentares, permitindo construir uma 

argumentação teórica sobre os potenciais impactos da energia solar na comercialização e no 

consumo em cadeias curtas. Foram excluídos estudos focados exclusivamente em aspectos 

técnicos da energia fotovoltaica sem conexão com as dinâmicas agroalimentares ou trabalhos 

restritos a cadeias longas e circuitos globais (Canesqui, 2009; Antunes et al., 2019). 

Essa abordagem metodológica se justifica pela necessidade de articular referenciais 

teóricos que ainda não dialogam de forma sistemática na literatura, contribuindo para o 

avanço do debate sobre desenvolvimento rural sustentável e sistemas agroalimentares 

alternativos (Gil, 2008). 

 

4. Resultados e discussão   

A análise do impacto da adoção da energia fotovoltaica nas dinâmicas de mercado e 

consumo de alimentos em sistemas agrofamiliares exige, inicialmente, compreender como 

esses mercados são socialmente construídos. Estudos que se inserem no campo da sociologia 

dos mercados alimentares ressaltam que os mercados não se configuram apenas como espaços 

de troca econômica, mas como instituições sociais atravessadas por normas, relações sociais, 

valores, relações de poder e arranjos institucionais específicos (Gazolla; Schneider, 2017; 

Nunes; Silva, 2022). 

No âmbito da agricultura familiar, essa perspectiva adquire especial relevância, uma 

vez que a organização dos canais de comercialização, como feiras, cestas de alimentos, 

mercados institucionais, vendas na propriedade e grupos de consumo, encontra-se diretamente 
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vinculada às estratégias de reprodução social das famílias agricultoras e às configurações 

territoriais nas quais esses mercados se inserem (Nunes; Silva, 2022). 

As cadeias agroalimentares curtas constituem um dos principais referenciais analíticos 

para a compreensão desses mercados, caracterizando-se pela redução do número de 

intermediários entre produção e consumo, pela valorização da origem dos alimentos e pela 

centralidade das relações de proximidade e confiança entre agricultores e consumidores. As 

redes agroalimentares alternativas aprofundam essa lógica ao articular produtores, 

consumidores, organizações da sociedade civil e instituições públicas, desafiando a 

hegemonia de cadeias longas, padronizadas e orientadas exclusivamente por critérios 

mercantis (Schneider; Ferrari, 2015; Gazolla; Schneider, 2017; Miranda, 2020). 

A partir dessa base teórica, é possível argumentar que as condições materiais e 

infraestruturais de produção incluindo acesso à energia  constituem fatores fundamentais para 

o funcionamento desses mercados. Ao reduzir custos operacionais, possibilitar refrigeração 

constante, permitir o processamento e beneficiamento de alimentos, e fortalecer a capacidade 

de oferta regular, a energia fotovoltaica interfere diretamente nas possibilidades concretas de 

inserção e permanência de pequenos produtores em canais curtos de 

comercialização (Gazolla; Schneider, 2017; Silva et al., 2022). 

Nesse contexto, a utilização da energia fotovoltaica pode ser compreendida como um 

fator estratégico com potencial para influenciar as dinâmicas de produção, comercialização e 

consumo nos sistemas agrofamiliares. Pesquisas voltadas à adoção de energia solar na 

agricultura familiar indicam que a implementação de sistemas fotovoltaicos contribui para a 

redução dos gastos com eletricidade e para o fortalecimento da autonomia energética das 

unidades produtivas, viabilizando o uso de tecnologias essenciais, como sistemas de 

bombeamento de água, irrigação pressurizada, câmaras de resfriamento e equipamentos 

destinados ao processamento de alimentos (Silva et al., 2022; Pereira et al., 2024). 

Esses equipamentos não são detalhes secundários, mas elementos que determinam a 

capacidade do agricultor de manter a qualidade dos produtos, respeitar prazos de entrega, 

garantir a regularidade de oferta e aproveitar oportunidades de agregação de valor dimensões 

críticas para o funcionamento de mercados baseados em cadeias curtas e confiança (Silva et 

al., 2022; Schneider; Ferrari, 2015). 

A conservação adequada de frutas, hortaliças, laticínios e produtos processados 

artesanalmente que dependem de refrigeração e manejo apropriado para chegar em boas 

condições aos consumidores torna-se um elemento central para a manutenção da qualidade e 
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para a consolidação de relações de confiança nos mercados de proximidade. Nesse sentido, a 

energia fotovoltaica pode contribuir para assegurar maior estabilidade na oferta e fortalecer a 

fidelização dos consumidores (Silva et al., 2022). 

Além disso, a energia fotovoltaica apresenta potencial para viabilizar e fortalecer 

pequenas agroindústrias familiares, ao facilitar o beneficiamento e o processamento mínimo 

de alimentos, como polpas de frutas, queijos, embutidos e produtos de panificação. Esse 

processo possibilita a agregação de valor, a padronização dos produtos e a ampliação do 

portfólio oferecido em feiras, cestas de alimentos e mercados locais, fortalecendo as 

estratégias de inserção da agricultura familiar nesses circuitos de comercialização (Ueno et 

al., 2016; Schneider; Ferrari, 2015). 

A redução dos custos energéticos tende ainda a liberar recursos financeiros que podem 

ser direcionados para investimentos na qualificação da produção, melhoria das embalagens, 

capacitação das famílias agricultoras e aprimoramento das estratégias de comunicação com os 

consumidores. Esses elementos influenciam diretamente a forma como os produtos são 

posicionados nos mercados e percebidos em termos de qualidade e sustentabilidade (Nunes; 

Silva, 2022). 

Nesse sentido, a adoção da energia fotovoltaica pode fortalecer as relações de 

proximidade e confiança que estruturam as cadeias curtas de comercialização. Estudos sobre 

redes agroalimentares alternativas indicam que atributos como sustentabilidade e 

responsabilidade socioambiental vêm ganhando centralidade nas narrativas de qualidade 

mobilizadas por agricultores familiares e organizações de intermediação. Assim, o uso de 

energia solar pode ser incorporado como um diferencial simbólico, associado ao compromisso 

com práticas de baixo impacto ambiental e com a transição energética (Schwab; De Moraes; 

Corrent, 2022; Nascimento et al., 2024). 

Entretanto, os benefícios associados à energia fotovoltaica não se distribuem de forma 

homogênea entre os agricultores familiares. A implementação dessa tecnologia depende, em 

grande medida, de políticas públicas, linhas de crédito, assistência técnica e, em alguns casos, 

de arranjos coletivos, como cooperativas e associações. Barreiras relacionadas ao custo 

inicial, à dificuldade de acesso ao financiamento e à escassez de apoio técnico especializado 

tendem a reproduzir desigualdades já existentes no meio rural, favorecendo segmentos com 

maior capital econômico, social ou político (Costa; Amorim Júnior; Silva, 2015; Nascimento 

et al., 2024). 
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Do ponto de vista do consumo, estudos sobre cadeias curtas indicam que a 

aproximação entre produtores e consumidores favorece a valorização de atributos como 

frescor, origem local, modos de produção sustentáveis e relações de confiança. Pesquisas 

realizadas em feiras agroecológicas e mercados locais demonstram que parte dos 

consumidores associa a compra de alimentos da agricultura familiar a práticas de consumo 

consideradas mais responsáveis, embora fatores como preço, renda e acessibilidade ainda 

limitem a ampliação desses mercados (Triches; Schneider, 2010; Martinelli; Cavalli, 2019). 

Nesse contexto, a energia fotovoltaica pode ser incorporada como um atributo 

adicional na construção social da qualidade dos alimentos, especialmente em mercados de 

proximidade, nos quais as relações face a face ou mediadas por redes digitais permitem maior 

circulação de informações sobre as práticas produtivas. Contudo, a valorização desse atributo 

depende de estratégias de comunicação, educação alimentar e de políticas públicas que 

ampliem o acesso a alimentos saudáveis e sustentáveis, evitando que a sustentabilidade se 

restrinja a nichos específicos de consumo (Perez-Cassarino et al., 2018; Schwab; De Moraes; 

Corrent, 2022). 

A incorporação da energia fotovoltaica em sistemas agrofamiliares inseridos em 

cadeias curtas e redes territoriais tende a atuar em duas frentes articuladas. Por um lado, 

modifica as condições materiais de produção e de oferta, ao reduzir custos, ampliar a 

autonomia energética e fortalecer a capacidade de conservação e processamento dos 

alimentos. Por outro, abre espaço para a construção de novos sentidos de qualidade e 

sustentabilidade no consumo, ao se somar a atributos já valorizados por segmentos de 

consumidores que buscam produtos locais, saudáveis e de base familiar (Nascimento et al., 

2024; Silva et al., 2022). 

No entanto, essas potencialidades são atravessadas por desigualdades de acesso à 

tecnologia, por limites econômicos e informacionais do lado do consumo e pela dependência 

de políticas públicas que sustentem tanto a transição energética quanto a promoção de 

sistemas alimentares mais justos e sustentáveis. Assim, analisar o impacto da utilização da 

energia fotovoltaica nas dinâmicas de mercado e consumo em sistemas agrofamiliares implica 

considerar simultaneamente suas possibilidades e seus limites, reconhecendo o caráter 

institucional, político e territorial desses processos (Nunes; Silva, 2022). 

4.1 Consumo, percepção de qualidade e sustentabilidade 

A análise dos impactos da energia fotovoltaica nas dinâmicas de mercado em sistemas 

agrofamiliares exige considerar também as práticas e percepções de consumo, especialmente 
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no contexto das cadeias curtas de comercialização. Estudos sobre cadeias agroalimentares 

curtas indicam que a aproximação entre produtores e consumidores possibilita não apenas o 

acesso a alimentos mais frescos, mas também a construção de relações que associam esses 

produtos a atributos como saúde, qualidade e melhoria da qualidade de vida (Lopes; Basso; 

Brum, 2019). 

Nessas relações mais diretas, características comuns às feiras, cestas de alimentos e 

grupos de consumo, atributos vinculados à origem dos produtos, ao modo de produção e ao 

vínculo com o território tornam-se centrais para as escolhas de consumo. Esse contexto abre 

espaço para que dimensões como sustentabilidade ambiental e justiça social sejam 

incorporadas às decisões dos consumidores, ainda que de forma desigual entre distintos 

grupos sociais (Machado, 2023). 

Pesquisas voltadas ao perfil e à caracterização de consumidores que frequentam 

mercados locais e feiras agroecológicas demonstram que parcela significativa desses 

consumidores valorizam atributos como a produção local, a redução do uso de agrotóxicos e 

os menores impactos ambientais associados aos alimentos consumidos. Embora o preço 

continue sendo um fator relevante, observa-se a existência de um segmento crescente de 

consumidores que optam por produtos da agricultura familiar e de cadeias curtas, motivado 

pela percepção de que esses alimentos são mais saudáveis e resultam de processos produtivos 

social e ambientalmente mais responsáveis (Santos Júnior; Silva Barros; Mendes, 2021; 

Triches; Schneider, 2010). 

Nesse contexto, a adoção da energia fotovoltaica pela agricultura familiar pode 

constituir um novo elemento na relação entre produtores e consumidores, ao ampliar a 

transparência sobre os processos produtivos e a origem dos alimentos. Ainda que a qualidade 

dos produtos seja tradicionalmente associada a critérios como sabor, frescor e modo de 

produção, estudos indicam que práticas relacionadas à redução de impactos ambientais e à 

transição energética vêm ganhando destaque nas escolhas de consumo, especialmente entre 

consumidores mais engajados com pautas socioambientais (Perez-Cassarino et al., 2018). 

Em mercados de cadeias curtas, nos quais as relações são frequentemente face a face 

ou mediadas por redes sociais digitais, a informação sobre o uso de energia solar pode ser 

incorporada como um atributo adicional de qualidade. Esse atributo tende a se articular a 

valores como sustentabilidade, responsabilidade socioambiental e apoio a modelos 

alternativos de desenvolvimento rural, reforçando a identidade dos produtos e dos produtores 

perante os consumidores (Schwab; De Moraes; Corrent, 2022). 
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Entretanto, estudos também indicam que, apesar da existência de um público fiel e 

engajado na busca por alimentos mais saudáveis e sustentáveis, o consumo desses produtos 

ainda é limitado por fatores como preço, renda e dificuldades de acesso. Pesquisas realizadas 

com frequentadores de feiras mostram que, embora haja reconhecimento dos benefícios 

associados aos alimentos da agricultura familiar e de base agroecológica, esses produtos ainda 

ocupam uma parcela reduzida do consumo alimentar cotidiano de grande parte da 

população (Martinelli; Cavalli, 2019; Araújo et al., 2024). 

Dessa forma, a energia fotovoltaica, ao ser incorporada em sistemas agrofamiliares 

inseridos em cadeias curtas e redes territoriais, tende a atuar em duas frentes articuladas. Por 

um lado, modifica as condições materiais de produção e oferta, ao reduzir custos, ampliar a 

autonomia energética e fortalecer a capacidade de conservação e processamento dos 

alimentos. Por outro, abre possibilidades para a construção de novos sentidos de qualidade e 

sustentabilidade no consumo, ao se somar a outros atributos valorizados por segmentos de 

consumidores que buscam produtos locais, saudáveis e de base familiar (Nascimento et al., 

2024; Silva et al., 2022). 

Contudo, essas potencialidades são atravessadas por desigualdades de acesso à 

tecnologia, por limites econômicos e informacionais no lado do consumo e pela necessidade 

de políticas públicas que sustentem tanto a transição energética quanto a promoção de padrões 

alimentares mais saudáveis e sustentáveis. A democratização do acesso à energia renovável 

no meio rural e aos alimentos produzidos pela agricultura familiar depende, portanto, de 

arranjos institucionais e de políticas públicas capazes de enfrentar essas assimetrias (Castro et 

al., 2020). 

A dupla dimensão material e simbólica da energia fotovoltaica revela-se central para 

compreender seu papel nos sistemas agroalimentares, evidenciando que a transição energética 

envolve disputas sobre sustentabilidade e desenvolvimento rural (Cassol, 2018). 

 

5. Considerações finais 

A análise desenvolvida ao longo deste ensaio permite dar subsídio para afirmar que a 

adoção da energia fotovoltaica em sistemas agrofamiliares, quando observada a partir das 

categorias de cadeias curtas de comercialização e redes territoriais, não pode ser 

compreendida apenas como uma inovação técnica, mas como um elemento que se integra à 

construção social dos mercados alimentares. Ao dialogar com a sociologia dos mercados, com 

os estudos sobre agricultura familiar e com a literatura sobre redes agroalimentares 
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alternativas, evidencia-se que a energia solar tende a configurar tanto as condições de 

produção e oferta, custos, autonomia energética, capacidade de conservação e processamento 

em quanto as dimensões simbólicas associadas à qualidade e à sustentabilidade dos alimentos. 

No plano das dinâmicas de mercado, os estudos revisados indicam que a energia 

fotovoltaica pode contribuir para maior estabilidade da oferta, redução de custos e ampliação 

da capacidade de agregação de valor, por meio de beneficiamento e processamento mínimo, 

elementos centrais para o fortalecimento de cadeias curtas e mercados de proximidade. Ao 

mesmo tempo, a possibilidade de incorporar o uso de energia renovável à narrativa dos 

produtos, ao lado de atributos como origem local, agroecologia e produção familiar, amplia o 

repertório com que os agricultores se apresentam aos consumidores, reforçando vínculos de 

confiança e possibilitando a construção de nichos que valorizem práticas produtivas e 

energéticas consideradas mais sustentáveis. 

Do ponto de vista do consumo, a literatura sobre perfis e percepções de consumidores 

em feiras agroecológicas e mercados locais mostra que existe um segmento que associa 

explicitamente a compra de alimentos da agricultura familiar a práticas de consumo mais 

responsáveis, nas quais critérios de saúde, justiça social e preservação ambiental entram em 

jogo. Nesse quadro, o uso de energia fotovoltaica aparece como um atributo potencial para 

fortalecer essa identidade, ainda que sua eficácia e valorização dependam de estratégias de 

comunicação, de educação alimentar e de políticas públicas que ampliem o acesso a 

informações e reduzam barreiras econômicas que limitam a adoção de dietas saudáveis e 

sustentáveis.  

Contudo, o acesso à energia fotovoltaica continua marcado por desigualdades em 

termos de custo inicial, acesso a crédito e assistência técnica, o que tende a favorecer 

segmentos específicos da agricultura familiar, com maior capital econômico, social ou 

político. Do lado do consumo, a valorização de atributos de sustentabilidade ainda é restrita a 

determinados estratos sociais, convivendo com um padrão alimentar hegemonizado por 

ultraprocessados e condicionado por restrições de renda e de tempo. Tais contradições 

reforçam a necessidade de compreender a transição energética no meio rural e sua articulação 

com as cadeias curtas de alimentos como processos profundamente institucionais e políticos, 

dependentes de políticas públicas consistentes e de formas de ação coletiva capazes de 

democratizar o acesso tanto à tecnologia quanto a alimentos saudáveis e sustentáveis.  

Dessa forma, em relação ao objetivo proposto analisar como a adoção da energia 

fotovoltaica influencia as dinâmicas de produção, comercialização e consumo de alimentos 
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em sistemas agrofamiliares, com foco nas cadeias curtas de comercialização e nas redes 

territoriais, o trabalho argumenta teoricamente que a energia solar pode funcionar como um 

vetor de fortalecimento desses mercados, desde que articulada a políticas e arranjos 

institucionais que enfrentem as assimetrias de acesso e ampliem a capacidade de agricultores 

e consumidores se engajarem em projetos de transição socioecológica. Ressalta-se que, por se 

tratar de uma revisão narrativa de literatura, o trabalho não demonstra empiricamente esses 

efeitos, mas constrói uma argumentação teórica coerente sobre suas possibilidades e 

relevância para futuras pesquisas e para o desenvolvimento rural sustentável. 

A partir da revisão realizada, abre-se espaço para futuras pesquisas empíricas que 

aprofundem, em contextos territoriais específicos, como agricultores familiares e 

consumidores percebem e mobilizam a energia fotovoltaica em suas práticas cotidianas, 

permitindo avançar na compreensão das interações entre energia, alimentação e mercados em 

processos concretos de desenvolvimento rural sustentável. Essa perspectiva teórica contribui 

para o debate sobre sistemas agroalimentares alternativos e desenvolvimento rural, apontando 

a energia fotovoltaica como elemento estratégico para a viabilização de cadeias curtas e 

mercados de proximidade.  
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